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 COESÃO TERRITORIAL

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve

Aviso n.º 23344/2021

Sumário: Delimitação da Reserva Ecológica Nacional (REN) do município de Silves.

Aprovação da delimitação da Reserva Ecológica Nacional do município de Silves

A delimitação da Reserva Ecológica Nacional (REN) do município de Silves, em vigor, foi apro-
vada pela Portaria n.º 164/2009, de 13 de fevereiro, alterada pelo Despacho n.º 14212/2015, de 2 
de dezembro, pelo Aviso (extrato) n.º 14808/2016, de 25 de novembro, pelo Aviso n.º 11182/2017, 
de 26 de setembro, e pelo Aviso n.º 14214/2020, de 18 de setembro.

A Câmara Municipal de Silves apresentou, em 28 de novembro de 2019, uma nova proposta de 
delimitação da REN para o município de Silves, ao abrigo do artigo 15.º, n.º 1, do regime jurídico da 
REN (Decreto -Lei n.º 166/2008, de 22 de agosto, na redação dada pelo Decreto -Lei n.º 124/2009, 
de 28 de agosto), no âmbito da revisão do seu Plano Diretor Municipal.

No âmbito da 2.ª reunião plenária da Comissão Consultiva da revisão do Plano Diretor Munici-
pal de Silves, realizada a 16 de janeiro de 2020, registou -se convergência de posições, de sentido 
favorável condicionado, da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve e 
das demais entidades representativas dos interesses a ponderar (Autoridade Nacional de Emer-
gência e Proteção Civil, Administração da Região Hidrográfica do Algarve/Agência Portuguesa do 
Ambiente, I. P., Direção Regional da Conservação da Natureza e Florestas do Algarve/Instituto 
da Conservação da Natureza e das Florestas, I. P., Direção Regional de Agricultura e Pescas do 
Algarve, Direção Regional de Cultura do Algarve, Direção de Serviços da Região do Algarve da 
Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares, Agência para a Competitividade e Inovação, I.P/
IAPMEI, Infraestruturas de Portugal, I. P., Delegação Regional do Algarve do Instituto Português 
do Desporto e Juventude, Assembleia Municipal de Silves, Câmara Municipal de Albufeira, Câmara 
Municipal de Loulé, Câmara Municipal de Portimão, Associação de Regantes e Beneficiários de 
Silves, Lagoa e Portimão, Águas do Algarve e Rede Elétrica Nacional), tendo sido aprovada a 
respetiva ata por unanimidade e assinada pelo Vice -Presidente da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Algarve e pelo Vice -Presidente da Câmara Municipal de Silves, ao 
abrigo do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 13.º da Portaria n.º 277/2015, de 10 de setembro, em 
conjugação com os n.os 2 e 3 do artigo 84.º do regime jurídico dos instrumentos de gestão territorial.

Para verificação das condições que resultaram do plenário da Comissão Consultiva foi pro-
movido um procedimento de concertação, na sequência do qual foi tomada pela Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve a decisão final de aprovação da proposta 
apresentada pela Câmara Municipal de Silves, em 20 de julho de 2020.

Na sequência e em conformidade com o disposto nos artigos 9.º, n.º 3, e 12.º, n.º 1, do regime 
jurídico da REN, publica -se:

1 — A aprovação da delimitação da Reserva Ecológica Nacional do município de Silves, indi-
cando as suas diferentes tipologias, com as áreas a excluir identificadas nas plantas e no quadro 
anexo, com a respetiva fundamentação e a indicação do fim a que se destinam.

2 — As plantas, o quadro anexo, a memória descritiva e justificativa, a ata da Comissão Consul-
tiva e o documento de aprovação final, bem como os demais documentos essenciais do processo, 
podem ser consultados na página institucional da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Algarve e da Direção -Geral do Território.

3 — A delimitação da Reserva Ecológica Nacional do município de Silves produz efeitos no 
dia seguinte ao da sua publicação.

2 de agosto de 2021. — O Vice -Presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Algarve, José António Faísca Duarte Pacheco. 
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C1  Zonas ameaçadas pe-
las cheias.

Azilheira  . . . . . . . . . Solo rústico. . . . . Parte do aglomerado de Azilheira, um aglomerado 
rural, encontra -se conflituante com as Zonas 
ameaçadas pelas cheias, correspondendo à 
área consolidada, o que justifica a exclusão 
da REN. Contudo, a salvaguarda de pessoas e 
bens no setor em questão encontra -se assegu-
rada pela cartografia de suscetibilidade e risco 
a fenómenos naturais e respetivas disposições 
contidas em sede do regulamento do PDM.

Área construída + in-
cultos.

Aglomerado rural. 0,01 0,0007

C2
C3

519,1 Zonas ameaçadas pe-
las cheias.

São Marcos da Serra Solo urbano  . . . . Sobre o perímetro urbano de São Marcos da Serra 
desenvolvem -se três ocorrências da REN: Zonas 
ameaçadas pelas cheias, Margem das albufei-
ras e Faixa de proteção da albufeira. As zonas 
ameaçadas pelas cheias são conflituantes com 
o perímetro existente, pelo que se preconiza a 
exclusão da REN. Relativamente à margem das 
albufeiras, esta ocorre sobre área consolidada e 
está ao mesmo tempo contida na faixa de pro-
tecção das albufeiras, para a qual se preconiza a 
exclusão da REN. A Faixa de proteção da albufeira 
é coincidente com espaços residenciais. Tendo 
em conta que os espaços residenciais se encon-
tram já consolidados, é proposto que se exclua 
esta ocorrência da REN em ambas as situações.

Área construída + in-
cultos.

Espaço urbano/Equi-
pamentos e Infra-
estruturas.

0,001 0,00005

C4 5665,9 Margem das albufei-
ras.

0,2 0,00002

C5
C6

24917 Faixa de proteção da 
albufeira.

0,02 0,004

C7
C8

14240,7 Faixa de proteção da 
albufeira.

Monte Costa . . . . . . Solo urbano  . . . . O espaço de atividades económicas -Área de locali-
zação empresarial e comercial (ALEC) de Monte 
Costa, ainda que com outra designação (zona indus-
trial) decorre do PDM eficaz, embora tenha sofrido 
ajustes nos limites que melhor traduzem a realidade 
territorial. Parcialmente encontra -se consolidado, 
pelo que a exclusão da Faixa de proteção da albu-
feira é a solução que melhor se adequa ao local.

Área construída  . . . . . Espaço urbano/Es-
paço de activida-
des económicas.

0,8 0,002
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C9 
C10

4078,1 Faixa de proteção da 
albufeira.

Carriço  . . . . . . . . . . Solo rústico. . . . . O perímetro do aglomerado Carriço, embora com 
ajustes relacionados com as fontes cartográfi-
cas e opções de ordenamento, decorre do PDM 
eficaz e contém dois pequenos setores com edi-
ficações existentes em conflito com as Faixa de 
proteção da albufeira. No entanto, este aglome-
rado rural constitui um perímetro existente e com 
edificações preexistentes, propondo -se assim 
a exclusão da REN nesses pequenos setores. 

Área construída + in-
cultos.

Aglomerado rural 0,03 0,0006

C11 9065,4 Faixa de proteção da 
albufeira.

Parque de Campismo 
de S. Marcos.

Solo rústico. . . . . O parque de campismo de São Marcos da Serra, 
localizado próximo da localidade de Porto da 
Figueira encontra -se numa posição privilegiada, 
junto da albufeira da barragem de Odelouca, 
com a qual é confinante. Esta posição privi-
legiada gera, contudo, algum conflito com a 
presença de ocorrências da REN, como são a 
Albufeira, respetiva Margem e Faixa de Proteção 
da Albufeira. No que concerne às duas primeiras 
ocorrências não se preconiza qualquer exclusão, 
no entanto, propõe -se a exclusão da Faixa de 
Proteção dentro da área de conflito, de modo 
a garantir a exequibilidade e continuidade do 
Espeço de Ocupação Turística. A REN aplica-
-se na restante área: Albufeira e Margem da 
Albufeira — 30 m.

Equipamento  . . . . . . . Espaço de Ocupa-
ção Turística.

0,1 0,002

C12
C13

15225,6 Faixa de proteção da 
albufeira.

Sapeira . . . . . . . . . . Solo rústico. . . . . O aglomerado rural da Sapeira apresenta uma rela-
tiva importância no norte do concelho, no entanto, 
conflitua com a Faixa de proteção da albufeira 
de Odelouca. Pretende -se pois a exclusão da 
REN tendo em vista garantir a consagração do 
aglomerado com regras específicas de gestão.

Área construída  . . . . . Aglomerado rural 0,2 0,003

C14 2646,3 Faixa de proteção da 
albufeira.

Monte Mogo . . . . . . Solo rústico. . . . . O aglomerado de Monte Mogo foi assumido como 
aglomerado rural, no entanto, conflitua com a 
Faixa de proteção da albufeira. Pretende -se 
pois a exclusão da REN tendo em vista garantir 
a consagração do perímetro/aglomerado com 
regras específicas de gestão.

Área construída + in-
cultos.

Aglomerado rural 0,02 0,0004
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C15 1309,5 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Monte das Pitas  . . . Solo rústico. . . . . O perímetro do Monte das Pitas, um aglomerado rural, 
embora com ajustes relacionados com as fontes 
cartográficas e opções de ordenamento, decorre 
do PDM eficaz e contém um pequeno setor em 
conflito com as Zonas ameaçadas pelas cheias e 
margem dos cursos de água. No entanto, porque 
constitui um perímetro existente e o local está 
edificado, propõe -se a exclusão da REN nesse 
setor. A salvaguarda de pessoas e bens neste 
local é assegurada pela carta de suscetibilidade 
e riscos a fenómenos naturais e respetivas dispo-
sições contidas em sede do regulamento do PDM.

Área construída + in-
cultos.

Aglomerado rural 0,004 0,0002

C16 243,5 Margem dos cursos 
de água.

C17 2833,5 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Vale Fontes de Cima Solo rústico. . . . . O aglomerado rural de Vale Fontes de Cima decorre 
do PDM, com ajustes de pormenor no limite do 
perímetro ajustando -o melhor à realidade territo-
rial existente. No entanto apresenta conflito com 
as Zonas ameaçadas pelas cheias, numa área já 
edificada/consolidada. Propõe -se assim a exclu-
são da REN nessa área. Contudo, a salvaguarda 
de pessoas e bens neste local é assegurada pela 
cartografia de suscetibilidade e riscos a fenóme-
nos naturais e respetivas disposições contidas 
em sede do regulamento do PDM.

Área construída + so-
breiro.

Aglomerado rural 0,009 0,0004

C18
C19

434,5 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Campilhos. . . . . . . . Solo urbano  . . . . O espaço de atividades económicas -áreas co-
merciais e de serviços do aglomerado do sítio 
dos Campilhos bem como o espaço residencial 
unifamiliar, decorrem do PDM eficaz. Sofreu, 
contudo, ajustes de pormenor no limite do perí-
metro ajustando -o melhor à realidade territorial 
existente e conforme opções de ordenamento. 

Área construída + in-
cultos.

Espaço urbano/Es-
paço de activida-
des económicas.

0,001 0,00006

No entanto, numa área essencialmente artifi-
cializada pela rodovia e anexos e logradouro 
das edificações existentes, apresenta conflito 
com as Zonas ameaçadas pelas cheias e, com 
menor expressão, com a margem dos cursos 
de água (no essencial delimitada sobre a plata-
forma da estrada). Daqui se justifica a proposta



N
.º 243 

17 de dezem
bro de 2021 

Pág. 209

Diário da República, 2.ª série
P

A
R

T
E

 C

Exclusão 
número

Área 
de exclusão 

(m2)

Topologia 
da REN Toponímia Classificação 

do solo Síntese da fundamentação Uso atual do solo Qualificação do solo — uso 
proposto

% Na tipologia 
da REN

% Da área 
do concelho

de exclusão da REN nesse sector. Contudo, 
a salvaguarda de pessoas e bens neste local 
é assegurada pela cartografia de suscetibili-
dade e riscos a fenómenos naturais, nomea-
damente, cheias e inundações, e respetivas 
disposições contidas em sede do regulamento 
do PDM.

C20
C21

95,1 Margem dos cursos 
de água.

C22
C23

13812,6 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Ribeiro Meirinho . . . 
(zona industrial)

Solo urbano  . . . . O espaço de atividades económicas -área de 
localização empresarial e comercial (ALEC) 
do Ribeiro Meirinho apresenta uma área de 
conflito com Zonas ameaçadas pelas cheias. 
Para esta área propõe -se a exclusão dos 
setores onde a suscetibilidade é moderada, 
mantendo -se em REN as áreas de suscetibi-
lidade elevada. Assim, garante -se a continui-
dade das ZAC e a salvaguarda de pessoas 
e bens no setor mais crítico. Nas áreas de 
suscetibilidade moderada a salvaguarda de 
pessoas e bens e assegurada pela cartogra-
fia de suscetibilidade e risco a fenómenos na-
turais nomeadamente, cheias e inundações, 
e respetivas disposições contidas em sede 
do regulamento do PDM.

Oliveira + Sobreiro  . . . Espaço urbano/es-
paço industrial.

0,04 0,002

C24 3650,3 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Bairro do Furadouro Solo urbano  . . . . O espaço urbano de baixa densidade do Bairro do 
Furadouro, decorre do PDM eficaz com ajustes 
de pormenor no limite do perímetro para uma 
maior aderência à realidade territorial existente, 
com redução efetiva de perímetro. Ainda as-
sim apresenta uma pequena área de conflito 
com as Zonas ameaçadas pelas cheias e com 
Margem dos Cursos de Água, quase sempre 
coincidentes. 

Área construída  . . . . . Espaço urbano de 
baixa densidade.

0,01 0,0005
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Esta área, todavia, está urbanizada/conso-
lidada. Pelo que se solicita a sua exclusão, 
garantindo a coerência do perímetro e si-
multaneamente a salvaguarda de pessoas 
e bens pela cartografia de suscetibilidade e 
riscos a fenómenos naturais nomeadamente, 
cheias e inundações, e respetivas dispo-
sições contidas em sede do regulamento 
do PDM.

C25 159,8 Margem dos Cursos 
de água.

0,002 0,0003

C26
C27
C28
C29
C30

177175,8 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Silves  . . . . . . . . . . . Solo urbano  . . . . O perímetro urbano da cidade de Silves decorre 
do PDM eficaz, com alterações no setor norte 
e ajustes de pormenor relacionados com acer-
tos de cartografia no setor sul. Encontra -se em 
conflito com quatro ocorrências da REN, no-
meadamente: Zonas ameaçadas pelas cheias, 
Margem dos cursos de água, Margem das águas 
de transição e Faixa de proteção das águas de 
transição. Porém, as ocorrências têm desen-
volvimento em espaço urbano consolidado e o 
perímetro tem uma dinâmica associada que não 
se coaduna com o regime da REN. 

Área construída  . . . . . Espaço urbano/
Espaço de acti-
vidades econó-
micas/Espaço de 
equipamentos e 
infraestruturas.

0,5 0,03

C31
C32
C33

33178,2 Margem dos Cursos 
de água.

0,2 0,004

C34 51403,2 Margem das Águas 
de Transição.

6,1 0,01

C35 135001,2 Faixa de Proteção 
das Águas de 
Transição.

6,5 0,02

No entanto, no setor mais meridional do períme-
tro, junto ao Rio Arade, as características da área 
e a presença das águas de transição, associadas 
ao estuário do Rio, implicam a necessidade de 
salvaguarda. Assim, para este setor preconiza-
-se a manutenção em REN na área coincidente 
com a suscetibilidade elevada a cheias, com 
exclusão apenas da REN (ZAC) relativa à
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susceptibilidade moderada. Mais para mon-
tante preconiza -se também a exclusão da 
Margem dos cursos de água o sector nascente 
da Zona Ribeirinha e da Margem das águas 
de transição, uma vez que a salvaguarda 
do recurso é feita através da delimitação 
do Domínio Hídrico, neste caso, do Domí-
nio Público Marítimo (numa faixa de 50m).
Requer -se ainda a exclusão da faixa de proteção 
das águas de transição para a Zona Ribeirinha. 
Nas situações dos cursos de água afluentes 
do Rio Arade que atravessam os marginam a 
área urbana são também solicitados pedidos 
de exclusão das ZAC, em concreto para os 
Barrancos da Caixa de Água e Caniné e para a 
Ribeira do Enxerim, respetivamente. Em todas 
as áreas de exclusão de ZAC a salvaguarda de 
pessoas e bens encontra -se garantida pela car-
tografia de suscetibilidade e riscos a fenómenos 
naturais nomeadamente, cheias e inundações, 
e respetivas disposições contidas em sede do 
regulamento do PDM.

C36 71,7 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Cerro do Bardo. . . . Solo rústico. . . . . O aglomerado rural de Cerro do Bardo, decorre do 
PDM eficaz, embora tenha sofrido ajustes nos 
limites adaptando -o melhor à realidade territo-
rial existente com redução efetiva de perímetro. 
Ainda assim apresenta no extremo sudeste uma 
pequena área de conflito com as Zonas amea-
çadas pelas cheias. Esta área, todavia, está no 
essencial urbanizada/consolidada. Pelo que se 
propõe a sua exclusão, garantindo a coerência 
do perímetro e simultaneamente a salvaguarda 
de pessoas e bens pela cartografia de suscetibi-
lidade e riscos a fenómenos naturais nomeada-
mente, cheias e inundações, e respetivas disposi-
ções contidas em sede do regulamento do PDM.

Área construída  . . . . . Aglomerado rural 0,0002 0,00001
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C37 83796 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Algoz. . . . . . . . . . . . Solo urbano  . . . . O perímetro urbano da vila de Algoz decorre do 
PDM eficaz sofreu algumas alterações no setor 
norte e ajustes de pormenor relacionados com 
acertos de cartografia e adaptação à realidade 
de ocupação do território nos restantes qua-
drantes. Contudo, o centro da vila, i.e., numa 
área essencialmente urbanizada consolidada, 
é atravessado no sentido este -oeste por uma 
linha de água que condiciona a suscetibilidade 
local às cheias e inundações.

Área construída + in-
cultos.

Espaço urbano/es-
paço de equipa-
mentos e infraes-
truturas.

0,2 0,01

C38 11180,9 Margem dos cursos 
de água.

0,1 0,002

Tratando -se de um “corredor” em pleno espaço 
urbano, verifica -se assim um conflito entre o 
perímetro urbano e as cheias e inundações, bem 
como com a margem do curso de água. Porque 
se trata de uma área urbana, densamente edi-
ficada na maior parte do espaço, opta -se por 
excluir a REN na área de conflito. Sublinha -se, 
porém, que se encontra salvaguardada a pro-
teção a pessoas e bens pela cartografia de sus-
cetibilidade e riscos a fenómenos naturais, no-
meadamente, cheias e inundações, e respetivas 
disposições contidas em sede do regulamento 
do PDM. A área de suscetibilidade elevada coin-
cidente com o perímetro urbano integra a EEM.

C39
C40

482,8 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Tunes  . . . . . . . . . . . Solo urbano  . . . . O perímetro urbano da vila de Tunes decorre do PDM 
eficaz, embora tenha sofrido atualização nos limi-
tes, embora não expressiva na maior parte da área, 
por opção de ordenamento, ajustes de cartografia 
e adaptação à realidade atual da ocupação do ter-
ritório. No extremo sudeste contém, contudo, uma 
exígua área de conflito com Zonas ameaçadas 
pelas cheias. Por se tratar de áreas na sua maio-
ria consolidadas e pela dinâmica deste perímetro 
propõe -se a exclusão da REN neste setor, sendo 
que se encontra salvaguardada a proteção de pes-
soas e bens pela cartografia de suscetibilidade 
e riscos a fenómenos naturais, nomeadamente, 
cheias e inundações, e respetivas disposições 
contidas em sede do regulamento do PDM.

Área construída  . . . . . Espaço urbano . . . . 0,002 0,00007
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C41
C42

9480 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Torre de Baixo  . . . . Solo urbano  . . . . O espaço urbano de Baixa densidade de Torre de 
Baixo encontra -se em situação de conflito com 
as Zonas ameaçadas pelas cheias e, numa es-
treita faixa, com a Margem dos cursos de água, 
no seu sector norte, sobre áreas já edificadas e 
impermeabilizadas, em particular sobre o espaço 
urbano de actividades económicas. Considera-
-se pois que a presença de áreas classificadas 
como REN não se coaduna com os pressupostos 
definidos para este espaço urbano, pelo que 
a exclusão das duas ocorrências configura a 
opção mais adequada a esta situação. Está con-
tudo salvaguardada a proteção a pessoas e bens 
pela cartografia de suscetibilidade e riscos a 
fenómenos naturais, nomeadamente, cheias e 
inundações, e respetivas disposições contidas 
em sede do regulamento

Área construída  . . . . . Espaço urbano de 
baixa densidade

0,03 0,00007

C43
C44

747,6 Margem dos cursos 
de água 0,007 0,0001

C45 171,2 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Alcantarilha. . . . . . . Solo urbano  . . . . O perímetro urbano da vila de Alcantarilha decorre 
do PDM eficaz ainda que tenha sofrido algumas 
alterações no setor norte e ajustes de pormenor 
relacionados com acertos de cartografia nos 
restantes quadrantes. Todavia assinala -se uma 
pequena área urbanizada/consolidada de con-
flito com Zonas ameaçadas pelas cheias. É para 
essa área que se propõe a exclusão da REN, 
uma vez que se trata de uma área consolidada. 
Está contudo salvaguardada a proteção a pes-
soas e bens pela cartografia de suscetibilidade 
e riscos a fenómenos naturais, nomeadamente, 
cheias e inundações, e respetivas disposições 
contidas em sede do regulamento do PDM.

Área construída  . . . . . Espaço urbano . . . . 0,0005 0,00002

C46 17,5 Margem dos cursos 
de água.

C47 855,1 Margem dos cursos 
de água.

Vale de Lousas . . . . Solo urbano  . . . . O espaço urbano de baixa densidade de Vale de 
Lousas encontra -se em conflito com a Margem 
dos cursos de água no seu sector nascente, 
numa estreia faixa de terreno onde se encontra 
uma edificação. Assim, solicita -se a exclusão 
da ocorrência da REN, ficando, no entanto, esta 
área salvaguardada pelo Domínio Hídrico.

Área construída + Po-
mar de Citrinos.

Espaço urbano . . . . 0,008 0,0001
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C48
C49
C50
C51

57806 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Armação de Pêra. . . Solo urbano  . . . . O perímetro urbano da vila de Armação de Pêra 
decorre do Plano de Pormenor eficaz (Regula-
mento 40/2008, de 18 de Janeiro; DR, 2.ª série, 
n.º 13) e sofreu ajustes conducentes a conferir 
homogeneidade ao perímetro (no setor norte) e 
adaptá -lo à realidade existente (a este). Numa 
grande parte da área os conflitos existentes 
relacionam -se com Zonas ameaçadas pelas 
cheias e margem dos cursos de água sobre es-
paço urbano consolidado. De notar, em relação 
às cheias, que no local têm uma expressão muito 
reduzida, resultando no essencial de acumulação 
de água a montante de passagens hidráulicas. 
Propõe -se assim a exclusão da REN neste 
setor. Nos setores de conflito com o B.º do 
Vale do Olival preconiza -se também a exclu-
são da REN sobre as áreas consolidadas. 
A salvaguarda de pessoas e bens está asse-
gurada pela cartografia de suscetibilidade e 
riscos a fenómenos naturais, nomeadamente, 
cheias e inundações, e respetivas disposições 
contidas em sede do regulamento do PDM.

Área construída  . . . . . Espaço urbano . . . . 0,2 0,009

C52
C53
C54
C55
C56 

110283,2 Zonas ameaçadas 
pelo mar 6,2 0,01

C57 33651,8 Faixa de Proteção 
das arribas.

47,2 0,005

C58
C59
C60
C61
C62

17612,2 Margem dos cursos 
de água

0,01 0,0002

No caso das Zonas ameaçadas pelo mar, que de-
correm das Faixas de Salvaguarda para terra em 
litoral arenoso do POC OV e que se encontram 
conflituantes com o perímetro, fundamentalmente 
no sector nascente, sobre a zona designada 
por “aldeia”, também se solicita sua exclusão, 
mas apenas nas de tipo II, ficando a área sal-
vaguardada pelas disposições daquele Plano. 
O mesmo ocorre para as Faixas de protecção das 
arribas que são coincidentes com as Faixas de 
salvaguarda para terra em litoral de arriba, tam-
bém do POC — OV e para as quais se solicita a 
exclusão das de tipo II, aplicando -se as mesmas 
condições de salvaguarda acima descritas. No 
caso da Margem dos cursos de água o pedido 
de exclusão reporta -se às áreas de conflito que 
se verificam no sector poente do perímetro, as-
sociadas ao Barranco do Vale do Olival. Em 
todas as situações verifica -se que os conflitos 
ocorrem em sobre áreas efetivamente consoli-
dadas, pelo que as exclusões são justificadas. 
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C63 14346,8 Zonas ameaçadas 
pelo mar.

Parque de campismo 
de Armação de 
Pêra.

Solo rústico. . . . . O espaço de ocupação turística referente ao Parque 
de Campismo de Armação de Pêra encontra -se 
parcialmente conflituante com Zonas ameaçadas 
pelo mar. Não obstante tratar -se de solo rústico, 
considera -se que a exclusão desta ocorrência 
da REN é única forma de permitir desenvolver o 
projecto definido para este espaço, uma vez que 
esta tipologia da REN é bastante restritiva. 

Área construída  . . . . . Espaço de Ocupa-
ção Turística.

0,9 0,002

E1 772,9 Faixa de Proteção da 
Albufeira.

S. Marcos da Serra Solo urbano  . . . . A área de conflito de Faixa de protecção da al-
bufeira no perímetro de S. Marcos da Serra 
reporta -se a uma área de expansão proposta 
para equipamentos, em concreto para o par-
que de feiras da sede de freguesia. Atendendo 
à carência de equipamentos nesta freguesia, 
solicita -se a exclusão da REN.

Área construída  . . . . . Espaço urbano . . . . 0,006 0,00001

E2 76582,3 AEIPRA. . . . . . . . . . Sítio do Escolar  . . . Solo Rústico . . . . No Sítio do Escolar verifica -se um conflito entre 
a um compromisso urbanístico e as Áreas 
Estratégicas de Infiltração e de Proteção e 
Recarga de Aquíferos. O compromisso recai 
sobre o Processo de licenciamento n.º 95/2016, 
com a licença de construção n.º 112/2019, de 
02/08/2020 e reporta -se a uma Unidade de se-
cagem solar de lamas e estação de transferência 
de resíduos. Esta infraestrutura é compatível 
com solo rústico à luz do regulamento do PDM, 
pelo que não tem expressão gráfica na quali-
ficação do solo, prevalecendo o compromisso 
urbanístico. Propõe -se assim a exclusão da 
REN no local.

Incultos, floresta e ma-
tos.

Infraestrutura  . . . . . 0,2 0,01

E3
E4
E5

11862,1 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

S. Bartolomeu de 
Messines.

Solo urbano  . . . . O espaço urbano de São Bartolomeu de Messines 
proposto decorre de ajustes ao perímetro urbano 
existente, constatando -se de conflitos próximos 
dos seus limites com as Zonas Ameaçadas pelas 
Cheias e as margens dos cursos de água. Assim, 
preconiza -se a exclusão da área em conflito de 
modo a não condicionar as opções que para

Área construída + Po-
mar de Citrinos.

Espaço urbano . . . . 0,003 0,002

E6 4137,4 Margem dos cursos 
de água
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aí se preconizam e em simultâneo garantir a 
salvaguarda de pessoas e bens pela carto-
grafia de suscetibilidade e riscos a fenómenos 
naturais nomeadamente, cheias e inundações, 
e respetivas disposições contidas em sede do 
regulamento do PDM.

E7 2873,4 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Silves  . . . . . . . . . . . Solo urbano  . . . . No perímetro urbano de Silves verifica -se uma 
pequena área para a qual se solicita a ex-
clusão de REN para satisfação de carências 
existentes, sobre Zonas ameaçadas pelas 
cheias, associada à margem direita do Bar-
ranco da Caixa de Água, num espaço de 
equipamentos e infraestruturas que se pre-
tende potenciar. A salvaguarda e proteção a 
pessoas e bens é garantida pela cartografia 
de suscetibilidade e riscos a fenómenos na-
turais, nomeadamente, cheias e inundações, 
e respetivas disposições contidas em sede do 
regulamento do PDM.

Área construída  . . . . . Espaço urbano . . . . 0,01 0,0004

E8 87553,7 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Crazy World  . . . . . . Solo Rústico . . . . O parque temático Crazy World localiza -se na 
várzea da Quinta da Lagoa de Viseu e encontra-
-se em funcionamento desde a década de 90, 
preconizando -se agora a sua expansão para o 
terreno que confina a sul da actual área edifi-
cada. Em toda a sua extensão verifica -se um 
conflito com Zonas Ameaçadas pelas Cheias, 
pelo que se preconiza a exclusão da REN, 
nesta tipologia. O parque temático encontra-
-se também em conflito com Cursos de água 
e respectivos leitos e Margens dos cursos de 
água (coincidentes com Zonas Ameaçadas 
pelas Cheias), no entanto, considera -se que 
nessas áreas a REN deve manter -se, uma vez 
que não interfere com as áreas edificadas ou 
de expansão.

Área construída + In-
cultos

Equipamento  . . . . . 0,3 0,0006
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E9 5297,3 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Algoz. . . . . . . . . . . . Solo urbano  . . . . A área de conflito com Zonas ameaçadas pe-
las cheias que se verifica sobre o perímetro 
urbano de Algoz revela uma pequena área 
onde a malha não está totalmente consoli-
dada, no entanto é fundamental para per-
mitir concretizar os projectos definidos para 
este espaço de uso especial — espaço de 
equipamentos e infraestruturas, que se en-
contram actualmente em curso e que são 
fundamentais para qualificar este espaço. 
Solicita -se pois a exclusão da REN sendo 
que a salvaguarda e proteção a pessoas e 
bens se encontra garantida pela cartografia 
de suscetibilidade e riscos a fenómenos na-
turais, nomeadamente, cheias e inundações, 
e respetivas disposições contidas em sede do 
regulamento do PDM.

Área construída  . . . . . Espaço urbano . . . . 0,02 0,0008

E10
E11

2836,4 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Tunes  . . . . . . . . . . . Solo urbano  . . . . O perímetro urbano de Tunes decorre do PDM 
eficaz, tendo sofrido alguns ajustes, desig-
nadamente no sector sul, onde se verificam 
estes conflitos com Zonas ameaçadas pelas 
cheias, numa área não inteiramente consoli-
dada, mas que importa manter para fazer o 
remate da área urbana e dar coerência ao 
perímetro. São duas áreas pouco expressivas 
e que, a manterem -se em REN, não possi-
bilitariam esta dinâmica de remate que se 
preconiza. Garante -se contudo a salvaguarda 
e proteção a pessoas e bens pela cartografia 
de suscetibilidade e riscos a fenómenos na-
turais, nomeadamente, cheias e inundações, 
e respetivas disposições contidas em sede do 
regulamento do PDM.

Área construída  . . . . . Espaço urbano . . . . 0,01 0,0003
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E12 11883,9 Zonas ameaçadas 
pelas cheias.

Armação de Pêra. . . Solo urbano  . . . . O conflito em presença neste caso localiza -se no 
setor nordeste de Armação de Pêra, onde a ex-
pansão — em parte para equipamentos e outra 
para uso residencial — conflitua com uma área 
de cheias, embora de expressão muito reduzida. 
Atendendo que a área de conflito é fundamen-
tal para a gestão urbana (permitindo permutas 
para a expansão do equipamento — EB23 de 
Armação — adjacente) solicita -se a exclusão 
desta ocorrência, ficando a salvaguarda de 
pessoas e bens assegurada pela cartografia 
de suscetibilidade e riscos a fenómenos natu-
rais, nomeadamente, cheias e inundações, e 
respetivas disposições contidas em sede do 
regulamento do PDM.

Área construída  . . . . . Espaço urbano . . . . 0,03 0,002
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